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CORTES. Setsø 72.4 , 27 de SM.

Besta a Sento, leu o Sr. Secretario Freire
a acta de antecedente , que se approVuo.

O Sr. Secretario Felgueirm leu hum Offi-
eia da Regendo , inchando a relu,* dos Em.
pregados do extincto Tribunal do Santo-Officio ;
foi á. Comrnissio de Fazenda outro, incluiu.
do os Mappas do mee de Março de differentes
Corpos Militares ; foi á Commiasáo Militar :
outro, incloindo hurna Conaulta da administra
ço do Tabaco; foi á Cconmissía de Legis.

Leu rs felieitaçóes das estuaras de $01Ánr,
e Conselho de Lafles , de que se mandou fa-
zer honrosa menção,. Mencionou igualmente !mi-
ma fvfernosia pelo Provedor do Hospital de S.
-Lazoro que foi á Commiasio de Saude Pu-
blica outro Oficio da Regenci a Perguntando
como deve proceder a respeito do Tribunal do
Almirantado , que se acha , por oecasião da
morte de Pedro de Memeioça , só com dois
Conselheiros e porque na proposta do Minis-
tro da Marinha se observa ser mais util a sua
extincçáo foi remetticto 	 Commissio Especial
creada por oceasião daquelia prop,sta.

Mencionou huma Merneria sobre as

riso de POVO4 d Vekrzisn,
O Sr. Presidente chamou a 2ttençio do

Congreaso sobre G& Pescadores , esta classe tão
, e tão desgraçada , observando os muitos

direitos que paga.
O Sr, PaZ if-Wko provou que riSis he pe-

la isenção dos direitos, que se póde fazer a fe.
licidatle dos Pescadores ; que esta kenirrid se teto
feito por diffcrentes rezes , c a tniseria sernprr:
tem continuado ; que Sá o que produz lie que

o Pescador com mais interesses deixa de hir mais
vezes ao mar como deve , e te entrega facil-
mente ti inacçAo ; que o unico meio he - fazer
do pioducto dessea direitos , de que for- isento ,
hum fVfoote Pio , que possa occorrer ao con-
certo das redes e dos barcos &c. , e que se re-
gulem melhor os direitos que pagão em cujo
projecto anda trabalhando como :1/lembro da
Commissáo de Pescarias.

O ST. Bor,ges Caneiro , discorrendo $Oble
os grandes direitos que pegá o os Pescadores em
diversos pontos .:, e oujoi dire;t,,s sio só a be-
neficia de empregados . 	 sobre a necessidade
de os evitar . propunha ser mais tátil estabele.
ccr hum	 vença em cada barco de pesca pro-
porcionada ao seu tamanho , e natureza , dei-
xando aos Pescadores a liberdade de dioper
proilticto do seu trabalho , e finalmente que
aprova a iiIraç.	 ik iludfd IVirrnte

Observou.se a final que a Cotnroi,sío tr-
ba]hava sobre este objecto , e t.i. ue em breve.
appresentaria o seu remitido.

O Sr , Felgueiras men:ia-non butua Mc:rin,
sia sobre EcoIa de pámcitas Letras , arpresen-
tada por Jen, Marra N. , e as Instrucções
nobre a creação de Crivalbs , fui à Coronni5.
afie de Agricultura.

O Sr, Forarandeo Thornar. disse que estav&
a concluir-se outra semana , e que ainda tiãl>

apparece a Lei sobrè a kberdade da itd-
prensa.

O ;:*r. Soares Frgirwo apoiou ac.) Sr. Fer-
reamq'es noem22 e disse os motivos em qt:e se
funuára para a fornulçâo do Project .) . sobre a
liberdade da imprensa , instando pela deeeg, t-
dade da sua publicação , coj.s demora tern
do oecosionailo peia Commissão de Legirçãus

O Sr. tiosilio /libere° expoz as trotiços
por que a Corninissáo não [Em arpiCfenEJ
Lei	 e que a differença de opinitles das Merr...-
bkos da CVdiad$5;710 sobre es diver,,e-s



que f CIB n T	

rad	 MUS conti'n
aesub

roia hrcve. reflex8e,	 que.	 :JeviáJ rernuve
:alto de itlaita ; d‘cirlio_seque n1 M	 S...-ssao fosse apáidesenta

de	 (ed	 d Imorensa.	 -e	 devi o substituir es ConegGs0 rolei:to	 - Le	 e 
1.:nclot; se nadeu	 a certa da	 vutuu-.c que heiv2

J. Ca rip3	 . que Q 5. 11/ri	 RÍSti sC dcv4 ;:utliorisdre a Rvgencla pra que
t	 -ou	 em	 fileIN)S que julgioie conveniente:3.Lr	 pdo isnUe

e Ni	 ta	 que .auntialrot rim: se. e!;15 * 	 1111

	

4	 .r.shieoa á e-nsvevação do Convento

O Sr, 13,rfr	 de 111.1fra , pudendo alterar ,
as	 nou
,s

inPr	 .Ike.X.). 	 ti eu derripgar	 ou rewhações que houvos,attend.u--,e	 a-a
nesta	 se — Decidiu-se qu sim.ttinis!::11,,

	

se•der-te a	 O Sr. Áluel	 rkio participou ao Augusto
Congresso, tr.]: Cl-inalo houl Navio do Rio deFdbrIC.I	 tA !A

o	 ] V.;elta,. Jror:eia , cujo Cumtnandante	 %ui partida dl.-d.; que	 ebradl.$	 ak:'!glà
6 ,1r.	 , e	 i Sr Luiz qwella Corte fallára Com Sua M4geste1e , que

lhe rnséra, não es.rrevia para t'orikgal por es-trif-,;'
	Jr zisfee 	 lar a partir com muita brevidade o Princ;potb .,pu a ,,,ar

á Diá.. 1. -.1 rulib	 u Deçrero Real , logo que o parto d.t Princeia the des..

	

fàe Ordem, á	 gar , e game ain.là não,tinria chegado	 1ia
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ata	 ,	 :a anua.- noticia da Bahia e Pard. rgualuitorta , que na

dai- e	 )lC ui
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Clic] ventente.	 Uha Terrolra imwerá revolus.4.3 ,	 contra-re.
-as rts o Senhor Sere.. voluçáo , donde prucedta e (nor te te N,

a "ar	 [Ir	 sobre	 Govern3lor que fera em Outra terno
J MS	 ?bl'1'31	 licando á sóliida -do Navio que dava
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mandou eritrc-	 CaTaro fez a tneçio de rsuc
sznrbida	 Co G in;swa o	 appre-e'Árrafida o sej
Cors	 ra , e arre- sentar bom pr42ct . , para a extincOu do Corro
cofiar pel Thest qlro	 rendimento de de Attitici trgcnneiros , For +ser actudrnente

• de S4 'fioaignoh, hen!. dos Cortcgoa
que se acha.

• apPlic Lados- -20 reparo do cdicio,	 á Bi-
1Ikthee ê fJbvica do dio Convento dee,rto
'prrràt. l'in-retsrr,Q Tirm%wu.r .f.,	 Ztie titumlnivuke
cound'	 tg, tentos de T613	 ,:f•SIvS10 a

vío doe aliás Religioios , nove

	

mil rtiy sem	 C(Incerta
num mil ri;

rnpregad, qestro COVttnii
além da enorme despe-

da qual nenhum pra..
Veita resUlta ao pub tco	 Decretáo que os dt.
tirS Cersegow Regrantes revertão logr) para
1-dernnalo Coavento , e o administrem , como (Nota	 civ
se -faria' antes do dito alirW de IZ92	 devendo teelii w dirar corno tal.)
estabelecer nele o;lesou.) curso tie estudos que
• finhão cOM Morilfe5 L a utilidade publica	 e
nine outro dal te lhes entregue A fACurionada
Tapada pata que 011e-s ; e o publico baião ,,,t0 Illustridr-
tirar {te% a utilidade que for p. asivel. 	 'go livro :lande

O Sr, B.;,rges Cbrnetro appresentott dcs par, nos- , .0 nu, vecim
da Curntrussão	 Fdr.enda opareceri res. suas , que t,,é

peit doi requerimentos dos Conegos de 5. ri. Thesourn,
pra ser su,p,:wa 4 Kil o. 'reply çí cii	 e dos rtr-ftle uertcer
• el'e Grilo	 cObre o ri/est-no aseurnpto. riço,

O Sr MnIdonadtt epprovon que se rnaodossern eitientilbssi e

	

"IrrEdi; . (1:5 , que actualmente existem no 	 a c ra
.r)de /144fra , para evitar a dcspeza que rérn 	 11-..r n;,.) min

; porém que 115a approveva a . anr.s.l . n rr...:5 tx , 1 , .. tudo
Ci n.:miras para o vuearne Convento

qur.. expor, Scsnifio a raes
ma .2 3rt Sr	 eus:Y/10Er,npõ, Alvura

• <ACUAS • e propoz o Sr.
ene:,	 pnr occasi51) clesr..1 tii&eusa:5,0 „ te man-

á Regencia rernett4	 C.-,Egreum [mina
j . trans	 Ci.n..entos	 ronblas V S 5,e^

CIAS rendirneutou ,	 rmturez.s deites,
t,o S. Presidenu:	 votos as seguirdes

a a

de,:necess.án ......	 1:LL1a de.peza de 'vime contos
CII/C e bk?

Depois deii	 Agurrns rtu irrstas sobre va-
b'ectos , r, Si, ;"' reire f.:t a leitura da re.

te
dos azeites est:range:to-
á buena hora.

Iknn1 çpar
asie sob.rd
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A. , e kb , Falado
des'etto de R s e,-Te4

aC7uaes circkaistancu

dor,
corn
seiscerorn

e E,l1ertismo Ser.hor.
se aci,ão rtgivadoofdena.

eTU0 prtenCer'ies	 pCS..

gadss na repartição do Rea2
encarregado . ar vil de.

Chefe dn referida remir,
pr mez de ordenado ,

doct por dia , e to-
() gm,tode ata ;

CA:?S:15 CiretInslan(ies
cons..ále!, ,O) a de S.

cum a tndhor
rntrim • en, quànto

iças tulo rno-
dutein para ereThor est .: o ; puis 114- pcyr sO ter
maior sutiNfai ão que tribtlar tqa vanta-t:ern da
reza publi.y a , o 13 Inar0 que ii i ultu

elinee ; o que levo ao ctinher:rntotn de V. Ex.
para trIt pit:itente aS.A R , n fim de que
acnci9 keta minha desisti;	 lit.	 rado d4. Mc"-



ri-anote& Atari
.earludet.

Gardilka reitioso

sta S	 ira
fl3 t-f-spectiva

Guarde a V
te 1821.
c Ex.E60

U.j Rpel
%notoWthdu	 d

do o n.tmero
jug o que se lhe .terest,-nte
que reLebia , cot I Z „lu t
1. A teta }rç.1Í iR
Offivial 	 n dti o
Julho	 ci.t	 I	 u i.ias	 I,;àN

Selriew:re path,	 (tÇIS

gnan4r2S io
Sendo p	 R Sua Alteza Rea o Officio actual Ir")(

zki:(t.en	

pratico .
ceni-ei t Tern

ift! V. 8.	 de 'A de Julho ultimo ,	 se podia r

nados , e mais Ven'cimentos , que Ihe •- empete
qual offcrece en- beneficio do Estado ,s crGe.

(5;al*	 NOpurej	

teu
d,: e:. tw‘teseLldki	 e kirgo em o Pe:.1°Icieh;

„Se r

com o etopreè0 de Guarc l a joias ; Houve	 i Iho lek Ou á pts,tença	 NfifliMI:o e Secietz;rio
Meilt110 Senher por brzu ecceirar a dita ofrerta 	 ck htdo Cies Nt_ gt .Í.K.sctt Rti1.1 	 Entraf,á,eirc. p

4	 o.	 e:ept.	 et	 fraztrtrikltrat a V. S. pnw esta dernontir pção tão pau_ represenr.ção , 	 tm.il	 ir-
do teu zelo pelo Bem	 wr que phaP faia 1u61.;trir u wilg ea crus rh rio

Deus Guard .p a V. C. j).2çtr em 9 de Ages. p opunha &Ás Incius, cf nt gLe lhe ir minha wer.a.
to de r8ar.	 le negocio. Semi ') o urro eu+ , encsitre

Coute da Lcuz'd D. Dioga.	 to da R.edacçáo , cume da MalAii lo
Prenhor Francisco Moria Grailha P'e1k	 dr e ficar com nittade o rtndin &no IiqIc

Btrhda.	 eu rzbalho ; e o segundo ineutTit,
çáo , dando...e lhe rool,' ch o

e hurna quem 11ItC do div,tiervlo
cada OÈfi Fii proprictlii 1 f.
Alteza Real aos bt,Fplicputc.,	 que

antente demandem a Rs.el Art, 'içá de
a	 eza a esta pruj esta

e das, Çt.ndiçóes	 cm ue	 c 
rio c
perte

do todo o, Cidtan obriga	 gar-se daquella tateia
onfiesáto que faz d%, wst	 tt	 2n-e sy a estima publica , que

fet10 conhecimento do exacto ulga conveustio ; cum() Vc	 R iSe
deveres Sociaes	 e * repelliz Digrora de obfervar tnr rt t INT ,. 2

tD(13 a implizacrso sinistra que nei .g.naeo peio alento	 por onde
por dijerto eXpor teu reme , e a 51112 pes- se comprova esw elle o totr , Otor do

soa ao caio , e desprezo publico ,• rgo pódem te, o qual, dtix4ido de bk.bsinir
Officiaet ela Secretaria de Estado dos Nego. data , não rufião por

,	 erám	 vos	 es-s Estrarge'res e da tom &leai.t de levar condições	 tintractu que
ao Soberano Corbecirnertn	 Vosga Alteza Reid, sor ics dene .	 84.2nlIt' C"' 5tIPPIIC nJIle
• injuriosa ofensa , ene £5 Nuas perorai faz o st spotir4 er	 ellar rroparir,Ch.s „.	 , que
Coronel Vamo, Fe7riira Ir ifenup rig;rirrirárs, achzndo -se tío In i coradts	 IL1IIi	 'a
publicando , em hem dos -NI meros do Diar;n	 Svcrturia , oho pc XIS° Íturr.

para i L e rttlt* riuma Cana • que dlrIgira 	 1,--'uppircantes ,	 gt m ; qt
,o 1.° do corrente T11e2	 e na qual	 faba ,	 oe cr	 11	 multo	 etar a ,-,

inconsideradamente  Ihci attribue a iulia 	 fluo (145 ít t	 131114111C II I) te fizLia
!ruma elts* entdiOes do ajuste que fizera cm	 r	 atlyndarda
tom 111, OfFeIal Meio?, I, ruims Onnos falir- p is tyPIPS
cirro , Feb. FraPteisra Xavier de PITU,. —	 tav c trbjbo do Re
Supplicargfea trunca virão a minuta claque%
Correm° ; do qual dia o Supplitado , ser int-
ma condiçOo Teeiprnea	 (lhe nem ene podraSe
descontinuar R Redaeçffo da Gazeta , nem. ra
Prorrittaikt ele,r2 procurar novo fledctor	 rn
o aviso previra de Pe q. [rezes ; nue he o
mo que dizer que rem esta anticipada

no invalidasse, e dissolvege o Comeu
few : do ; mas a pentrda igneraneia , em que
estavão desta clauseda , e da falta di Ca1.15a em
dirrito rara ella ser reciproca , .querern que a
clausula seja vá;ida , e cl I rs obrigados a cum-

i li ; mas tambero que em que Ve-g 1Sa Alteza
ai Saiba	 e qne e publico seja

quelle	 nol „ que e despe)
lirotr	 Indicar1oor emp e houuens

lhe impunerdente lJti 20 cri ruipi-
!CU1 aimtes, foi O UT11	 infractue

tracto , e de todas &a Contlet que forma-
vão o vinculo reciproco delle.. Para isgo tem

honra de carior a Vos$V, Alteza Real ; que

da rra‘etia , que
trn sue srYIr ;airr. en-
elOr	 selai fiewva moi

grinerr sarren:c vago rani o que peei. 	 is
que TOS Item Lik:ftrii 	 tirád0 217riè 64
réis

que := e'Wd:Z
• :retin i r	 1,	 arrio çornr,

COT1	 do a	 St13 recfpbwrid"., ,ivqrtehicei6ogs
ai

Sopplicantes 11;51.,	 riáo admilt/1

çõe reFerid	
pr,,L=osi-

mas que nem ainda lhe , ton.s 
vinha que (, , ,,ro lnuasse O ntign ajuste :. ,1érn do
i . v de Agosto , o que tudo se rr. u,..tra ne papei-
o .° 2 . ..-. Atte r ,í; Mia: era de esptrar , a rrs-
posta dos Suy).dic2ntri. vão	 d,i'Njr	 qui,*

dade e sal-,:c; r., , ria do Mioistro u 5,Trci.„„
Estado do,s Ncgrcios do Reino e. Estranskirns
de sunccionar a reseide da quelie
rtieiranierde	 Iuro	 e invalidado, pek, Sn:)p
do ; e a final dissrlvido	 ks Surp'Ficante , . e
por i‘zr., proferido o despuchn 	 p1"211-,:e	 ( oro
40 o Supplicante	 qmr tsvar pela corverçá.:

tractdda cum os SUFplirad, , s	 e Ire	 11.,
" dates a Redacçto da Gaact3	 doa



 Deet.2tos',	 esies restituidà

"'fórriísi , qU'e 'requereu; , a nig., se quererem coo-
elrn Supplieante „, cujo deb..

OehO os Supri icarneé não declarzrtio ao Stip.

pliCadn no' Açso , Aue Jhe fizerrio par- drs-
ciintintur a Redacção ; por modestia	 tendo
a dell,a 'de PS itttibuir a ccouornia sua
esta delibeggS ;no - podendo ser desconhe-
cido ao Supplicado , nue havendo elle affe-

ô Negoit., ao dito Ministro e Secreta-
rio de Falado era irrepussivel que sobre elle se
rumasse deliber-On , que não fosse authoritatda
pelo Mesmo Min:stro.	 A' vista do exposto
Augusto Senhor , ser.do o Supplieado quem rom-
peu o vinctrlo cio unir .:Jso ajuste o, Commette:., não
pequena maldade em denunciar ao publico guie
esta infracção fera perpetrada pelos Supplican-
tes , e isto com o sinistro , e culposo fim de
aunar a hora e probidade dos Supplieantes
testudo por tão estranho modo seu nome e cè.
meter nrroso e despresivel na Sociedade de que

t40 MerPbros; cujo procedimento he tanto tilais

digno de buiria severa reprebenstio , quanto lie
certo que o Supplicado resisti° porhosamente a
todo o conselho , que se ihe deu de se abster
desta iniquidatle, chegando mesmo a queixar.se a
Vossa Alteza Real do Conselheiro In.pecior dos
2studott, por lhe dar hum despacho, que sendo
~forme ao prospecto do Diario approvado por
Vossa Ah-exa Real , e ás Ordens subsistentes a
esse respeito ; lhe parecia oppor-se ao fim de
publicar aquelle libello famozo.— E se bem não
esteja ainda promulgada selemnernente a Lei da
Imprensa , posto que discutida e approvada pe-

ias Cortes para os Supplicantes poderem regue.
scr. a appl'iesçáo da pena que no Artigo 15 In
imposto aos que imporão a qualquer pessoa, ou
co rporação, vicies ou dekitas que os expõe ao
0410 e desprezo publico , não deixa este fa-

cio tie ut,1:1n ckicto jno i.ss Leis
an teriores por buena injuria gnve, C atroz, por
envolver , além de huina falsidade , o delito da
publicação de iitrin libelo faniozo ; fazendo-se
piar isso o agressor digno de Numa publica cor
ecoo, e os Supplieados a mpuisçait) da olfen-

sa, que lbe foi feita. — Os Suppllcântes porém
Angusto Senhor, quando lcvão á Soberana Pre-
sença de Vossa Alteza Real este culposo proce-
dimen to; só tem em vista justificar-se pard Virn.
Vossa Alteza Real , mostrando que não são nem

.crão capazes de faltar áb- condições dos seus ajus-
tes ; e estão tão longe de querer que se pro-
ceja contra o Supplecatio que são elies mesmos
os que orão a seu favor ; contentando-se uni.
.camente , que Vossa Alteza Real Se Digne per-
rnittir.lhes, que etles desminião aquella imputa-
ção nas folhas que se publico ; e exponháo pio
conhecimento do publico todos OB papeis indo-
208. -e. este mesmo. requerimento B para Orille o
mesmo Publico perante quem furão os atai c-iaes
Supplicantea falsamente accusados , possa lambem

, e decidir se forjo eitos, se o Supplica-
do, quem rezilio ao Cuntracto.— Pedem a Vos-
sa Alteza Real , que _tomando em Sua Augusta
Consideração todo o expendido , Se Digne Vos.
sa Alteza "Real mandar-lhes deferir na fôrma
que exp6e...E R. &rojão Estellita Ge.

*ter da Fonseca , Candi& Lazaro de Manter
7oé Ignacio da Silva

'
 Pedro Maria Rosrdia

, Roberto Joáo Databy "Igosfinho
Crocita 'Fr. Tibarcio joie da Rocha
Cypriano, de Somo , Isidoro da -Coxia

e Oliveira Junior	 José loorgnitn Titnefheo
diraajo , José Maria Flory Vtdal, Jard finto*
nio Donrazio. -- Despacho — Concedido — Erni
Despacho de vinte de Agosto de mil oitocentos
e vinte e hum.	 Cosia.

N07ICl2IS MalRi	 m 4 s.

ENTRÁDAS.

Did 24 J., corrente. — Sanin Catharina ; 3
dia; F. Fr. Sapho , Com, o Cap. de Navio

— Lisboa ; 48 dias ; G. NsiVa Lasiea-
nia	 T4omo de Kilanova Ribeiro .., C. a
Francisco josj de! ,Saritoi wi nho.	 For! 7n-
eksan ,	 dias ; G. .bw. Skeeon	 M. 3aet
UNI:til	 a Brown, !á. — Filadelfa; 67 dias ;
G. fimer. Liste Ckt,erah M. 7ohn	 K.rver,
C. a Brown It'aison , farinha.	 GibraPerr ; 47
f liag 13. frip JVilJ Goose M.	 Rire, C.

Fielding Brander , carne :te porco e til mita. —
Liverfrool 75 1.112S ; B. Ine. . Liber4 iiiy , M.
J5trisey , C. a Deflimans41 , sal. — Rio jr04-

; to tNas; B. Kojanie, M.	 Leal Pi-
mau' , , C. a Alague( Ferreira Gomes • cai ne
çouros e . seho, — Dito ; dito , S. Novo Nove-
gnee	 Manoel José da Situa , C. ao M.

dito. — ilha Grande ; 3 dias ; S. Senhora dos
Remeariox , M. joté d'Oliveira Tenorio , C. ao
M. , ogoardeme e caffé.

Dia 23 dito.— Londres; 70 dias ; T.
Providence	 Coma	 degredo.dos paru a
Nota LIol'ondór. Macdo ; t 4o tlas ; Navio
Maria Primeira, Com, o t.° Ten. Sekassi,•7
1.0,5 Ramos , C. ao M. chá , e fazendas de
algodáo c de seds. Nantd.f ; 7 dias ; L. S.
rjrerr¡e de Pp, .!147 , M. 41n.ie patim , C. a
Afanar! Perra de Souza assucar.

54filD4 451.
Dia	 egrreher,	 Trjr.ar,	 0. trog.

iinrelope ,1, klichael alias	 assucar	 cafre.' e
couros, ---- S. a C h,tjna ; 5. Gratidão ,
foarisa r1r, ...lacio da 1Vactividade , sal,

Dia 2	 .9akia ; B. Ing. Azorrs M.
bacalliáo.

~eme
	 	 a dff.	 7n •••n•••• 	

AVIS O.
A Real junta ;ta Fazenda dos Arsenaes do Exerciro	 Fabrica , e Fundições; , faz pu.

f.ue dli prcri,a comprar para içopritnento dos A ru.sizem do predito Arsenal , ferro surtido
iíe Sair¡e. O 	 gcma que o tiverem poderáõ	 mp	 1113coarecer r.4 Saila 1 Sessões da mesma Junta

knu Seittidas	 Quin; Ias • e SeXtSS lie ruatáni para trotarem dos seus ajustes. Rio de Janeiro
Ag.to de it0s. — Á (Qual "unia de filineida Secretario

IMPRE',3SA,,C) REG!


